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Metrópole Francisco
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Vídeo e fotos.
Saiba mais sobre a
Baía do Araçá em:

Giovana Girardi
ENVIADA ESPECIAL
SÃO SEBASTIÃO

A expansão do porto de São
Sebastião, que recebeu a li-
cença prévia do Ibama na se-
mana passada, foi contestada
pelos Ministérios Público Fe-
deral e Estadual de São Pau-
lo. As promotorias enviaram
em conjunto ao Ibama, na se-
gunda-feira, um documento
de 66 páginas com recomen-
dações para que o órgão am-
biental suspenda a licença.

O material já estava sendo ela-
borado há cerca de um mês com
o intuito de pedir que a licença
não fosse emitida, mas os pro-
motores foram surpreendidos
com a concessão, no último dia
17. A solicitação, agora, é para
que ela seja suspensa enquanto
a documentação, que reúne es-
tudos de técnicos dos MPs e de
cientistas, for analisada.

De acordo com os promoto-
res há duas grandes questões a
serem levadas em conta: o im-
pacto ambiental à baía do Ara-
çá, por onde boa parte do porto
vai se expandir, e o planejamen-
to do crescimento urbano de
São Sebastião – primeiro com
as obras e depois com a opera-
ção do empreendimento.

A baía, que reúne costões ro-
chosos, manguezais e praias, re-
cebe desde o começo de 2012
uma força-tarefa de mais de 140
pesquisadores, de instituições
como USP, Unicamp e Unesp,
financiados pelo programa Bio-
ta, da Fapesp, que estão estu-
dando a biodiversidade da re-
gião, os serviços ambientais
que ela presta e seu papel econô-
mico e social (veja texto à dir.).

O trabalho ainda está em an-
damento – e o Ministério Públi-
co recomenda no documento
ao Ibama que se espere sua con-
clusão antes de definir se o por-
to pode se estender por ali. Mas
pelos primeiros resultados os
cientistas já podem dizer que o
local tem uma alta riqueza de
espécies, inclusive de peixes e
outras espécies marinhas im-
portantes para a alimentação e
a economia local.

Além disso, micro-organis-
mos que vivem na água reali-
zam o importante papel de lim-
par o esgoto da cidade que ain-
da chega sem tratamento no
mar. Com a construção da laje
do porto sobre pilotis para a co-
locação de contêineres, essa
função será interrompida e o
mau cheiro vai se proliferar (ve-
ja quadro ao lado).

“A análise do Ibama foi feita
somente com base nas informa-
ções levadas pelo empreende-
dor (a Companhia Docas, de
São Paulo) com o Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA). Um dos
nossos pedidos é que aguardem
a conclusão da pesquisa no Ara-
çá para poder definir”, explica
Maria Rezende Capucci, procu-
radora da República em Cara-
guatatuba.

Impactos cumulativos. Outra
preocupação, explica Tadeu Ba-
daró, promotor de Justiça de
Ilhabela, é com o efeito sobre o
crescimento da região. A esti-
mativa, diz ele, é que a popula-
ção de São Sebastião, Caragua-
tatuba, Ubatuba e Bertioga, que
hoje é de cerca de 280 mil pes-
soas, salte para 400 mil em 12
anos com a implementação não
só do porto, mas de outros em-
preendimentos projetados con-
comitantemente.

São obras em fase de licencia-
mento ou já em operação no lito-
ral norte, como o corredor de
exportação para dar suporte à
operação do porto, a duplica-
ção da Tamoios, a criação do
contorno sul e norte, obras do
setor de óleo e gás e ampliação
do pier da Petrobrás.

“Nesse caso não se pode só
olhar para os efeitos do porto,
mas de forma conjunta com ou-
tros empreendimentos que po-
tencializam esses efeitos. São
impactos cumulativos”, diz Ba-
daró. Segundo o promotor, es-
ses dados não constam do EIA.

“Essas cidades já têm proble-
mas com saneamento básico,
um grande número de pessoas
morando em situação de risco.
A conclusão é que não haveria
capacidade de suporte para es-
se crescimento”, afirma o pro-
motor.

“Qual vazão de água necessá-
ria para abastecer essa popula-
ção, de quais mananciais viria
essa água? Não trazem resposta
para isso nem para a moradia”,
complementa Badaró.

Impressão local. Esta visão é
compartilhada pelo secretário
de Meio Ambiente de São Sebas-
tião, Eduardo Hipólito do Rego.
“Vai ser uma calamidade, a cida-

de vai perder qualidade de vida.
O projeto quando pronto vai fi-
car maior que São Sebastião”,
diz. Segundo ele, a prefeitura
também já havia protocolado
um documento junto ao Ibama
pedindo que a licença não fosse
concedida antes de essas ques-
tões serem respondidas.

Ciça Nogueira, líder comuni-
tária dos caiçaras e coordenado-

ra do movimento Apaixonados
pelo Mangue, conta que a partir
de 1987, quando um emissário
submarino da Sabesp cortou a
região, o Araçá foi sofrendo
uma série de impactos com o
despejo de esgoto. Mas que nos
últimos anos a própria nature-
za conseguiu se recuperar. Ho-
je, afirma, não faltam peixes
nem moluscos. “A maior prova

é que os colhereiros voltaram”,
diz. A ave vermelha, que recebe
esse nome pelo formato de co-
lher do seu bico, é uma indicado-
ra de qualidade ambiental, uma
vez que não resiste à poluição.

A companhia Docas de São Se-
bastião afirmou em nota que
não iria se manifestar sobre o
assunto, “pois a licença prévia
já foi emitida pelo Ibama”.

MEIO AMBIENTE

‘Podemos dizer
que o Araçá
está vivinho’

MP quer que seja suspensa a licença
para expandir porto de São Sebastião
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2. Ciça Nogueira, líder
comunitária: ‘Hoje não faltam
peixes nem moluscos’
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3. Micro-organismos
realizam o importante papel
de limpar o esgoto da cidade
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SÃO SEBASTIÃO

À primeira vista não é um lugar
dos mais bonitos do litoral nor-
te. A praia é lamosa, o cheiro
meio ruim. A vida não é muito
evidente. Tanto que no início
de 2011 o prefeito de São Sebas-
tião, Ernane Primazzi (PSC),
chegou a decretar a morte da
baía do Araçá.

A comunidade científica rea-
giu. Pesquisas realizadas ao lon-
go das cinco décadas anteriores
haviam descoberto que ali vi-
viam mais de 700 espécies, prin-
cipalmente no substrato, como
moluscos e crustáceos. Isso em
somente um terço da baía, a fai-
xa entre marés.

Diante da declaração do pre-
feito, os pesquisadores se viram
diante do desafio de responder
se a região estava realmente
morta e estender a investigação
para toda a bacia, analisando
não só sua biodiversidade co-
mo também a hidrodinâmica,
transporte de sedimentos, as in-
terações da cadeia alimentar, a
relação com a população e a di-
nâmica pesqueira, além dos ser-
viços ecossistêmicos.

Mais de 140 pesquisadores li-
gados a um megaprojeto do pro-
grama Biota, da Fapesp, come-
çaram a pôr o pé na lama no ano
passado e já estão confirmando
suas suspeitas. “Sem ainda ana-
lisar todos os dados, já pode-
mos dizer que o Araçá está vivi-
nho, continua com uma alta bio-
diversidade”, resume a pesqui-
sadora Cecília Amaral, do Insti-
tuto de Biologia da Unicamp e
líder do projeto.

Em cerca de um ano e meio
foram identificadas cerca de
430 espécies, sendo 100 de pei-
xes e 30 de aves. A maioria, cer-
ca de 300, vive no substrato are-
noso e/ou lamoso, nos costões
rochosos e no manguezal. Ale-
xander Turra, do Instituto
Oceanográfico da USP, destaca
o papel de limpeza que a baía
promove no esgoto da cidade
que chega sem tratamento ao
mar. “O que estamos vendo é
que esse ambiente tem vários
valores e funções. As pessoas
que vivem ali percebem isso,
não só hoje, mas historicamen-
te. A gente quer qualificar a dis-
cussão sobre o uso dessa região,
para que seja mais sábia.” / G.G.

1. Baía do Araçá, local com costões rochosos, manguezais e
praias, por onde deve se expandir o porto de São Sebastião

1.

Problemas ambientais. Promotorias estadual e federal enviaram dossiê para o Ibama; baía recebe desde o começo de 2012 uma
força-tarefa de mais de 140 pesquisadores, de instituições como USP, Unicamp e Unesp, financiada pelo programa Biota, da Fapesp
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Energia solar

● Baia onde será feita a obra é rica em biodiversidade e serviços ecossistêmicos

O ARAÇÁ E O PORTO

No futuro com expansão do porto

SEM O SOL, OS FITOPLÂNCTONS NÃO 
TERÃO COMO FAZER FOTOSSÍNTESE E 
NÃO VÃO MAIS “DIGERIR” O MATERIAL 
QUE CHEGA COM O ESGOTO 

A MATÉRIA ORGÂNICA VAI SE 
ACUMULAR NO FUNDO, VAI ENTRAR 
EM DECOMPOSIÇÃO E LIBERAR 
GASES DE EFEITO ESTUFA

O IMPACTO DISSO VAI SER A 
INSALUBRIDADE DA ÁREA, QUE ALÉM DE 
TUDO VAI FICAR MUITO MALCHEIROSA

ISSO VAI COLAPSAR A CADEIA ALIMENTAR, 
IMPACTANDO A BIODIVERSIDADE E A 
OFERTA DE ALIMENTO

Como é hoje

ESGOTO SEM TRATAMENTO CHEGA 
À BAÍA PELA CÓRREGO MÃE ISABEL

ZOOPLÂNCTONS 
CONSOMEM OS 
FITOPLÂNCTONS

PEIXES, MOLUSCOS E 
CRUSTÁCEOS CONSOMEM OS 
ZOOPLÂNCTONS. POR ISSO A 
BAÍA É RICA EM ESPÉCIES*

Energia solar

FITOPLÂNCTONS PRESENTES NA ÁGUA USAM A 
MATÉRIA ORGÂNICA E OS NUTRIENTES QUE CHEGAM 
COM O ESGOTO PARA REALIZAR FOTOSSÍNTESE. 
ESSAS ALGAS UNICELULARES SÓ CONSEGUEM FAZER 
ISSO COM A PRESENÇA DA LUZ DO SOL

ESGOTO CONTINUA 
ENTRANDO NA ENSEADA

Sol
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Laje apoiada por milhares de pilotis (colunas) vai cobrir 75% 
da área da baía, impedindo a entrada da luz solar
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